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    CAPÍTULO I




    1. INTRODUÇÃO




    A videira, bastante apreciada no mundo, é uma espécie cultivada milenarmente. A planta apresenta três centros de origem: Americano, Europeu e Asiático-ocidental; estando subdividida em dois grupos representados pelas espécies Vitis labruscas L. e Vitis vinifera L. nos quais estão as uvas comercialmente cultivadas (Sousa 1996; Soares e Leão 2009).




    Os maiores produtores são China, Itália, Estados Unidos, Espanha, França, Chile e Argentina, com destaque para a Itália que elevou sua produção consideravelmente de 2012 a 2013. O Brasil ocupa atualmente o 12º lugar como maior produtor de uvas no mundo e entre os países Sul americanos fica atrás do Chile e Argentina (Faostat 2017).




    A Viticultura vem ganhando cada vez mais importância na Fruticultura nacional, onde foi ampliada de cultivo exclusivo de regiões temperadas a regiões semiáridas (Camargo et al., 2011b). A região semiárida caracteriza-se por apresentar temperaturas médias anuais que variam de 23º a 27ºC, umidade relativa do ar média em torno de 50% e precipitações pluviométricas anuais médias inferiores a 800 mm (Brito et al., 2007). Para Marengo et al. (2010) o clima semiárido no interior da região Nordeste do Brasil apresenta, em média, precipitação acumulada inferior a 600 mm ano-1 e para o período 1970-90, apresentou déficit hídrico em pelo menos 70% do ano.




    A possibilidade de colheita em qualquer época do ano e a realização de duas safras anuais associadas à variabilidade intra-anual das condições climáticas no Vale do Submédio São Francisco, proporciona colheita com características distintas das uvas produzidas em condições de clima temperado nos Hemisférios Norte e Sul (Pereira 2011).




    A rápida evolução nos vinhos elaborados ocorre principalmente com as uvas colhidas entre outubro e janeiro, devido às elevadas temperaturas neste período, que ultrapassam 33-35°C, consideradas como os limites máximos para a garantia da estabilidade dos precursores de aromas e dos compostos fenólicos (Peynaud 1997).




    A aptidão das uvas viníferas, em microrregiões de altitude, na mesorregião do agreste no Nordeste brasileiro, que apresentam características climáticas distintas da região semiárida, estão sendo avaliadas. Nessas regiões foram introduzidas para estudo as cultivares Cabernet Sauvignon, Cabernet Franc, Malbec, Petit Verdot, Chardonnay, Merlot Noir, Pinot Noir, Muscat Petit Grain, Viognier, Syrah e Sauvignon Blanc. Os estudos estão em andamento nos municípios de Brejão-PE e Morro do Chapéu-BA (Sousa et al., 2016; Nascimento et al., 2016).




    Borém e Miranda (2013) aponta que se pode introduzir espécies, cultivares ou acessos com características especiais a serem usadas no desenvolvimento de cultivares; o mesmo ainda afirma que a introdução de espécies exóticas em uma região pode significar novas alternativas econômicas para os produtores.




    A adaptação de cultivares em determinadas regiões é variável de acordo com a característica genética da cultivar de Vitis vinifera L. (Reynier 2011). Segundo Allard (1971) com a introdução de cultivares de outras regiões, obtém-se resultados semelhantes a um programa de melhoramento, logo a essa introdução pode-se considerar um método de melhoramento. Portanto, regiões receptoras que não apresentam programas de melhoramento consolidado ou existentes e sendo o germoplasma exótico a região, a introdução será um método de melhoramento por definição.




    O objetivo deste trabalho foi de avaliar a duração do ciclo em dias e requerimentos térmicos em Graus-dia, as características físicas, físico-químicas e química de uvas de distintas cultivares Vitis vinifera L. e estudar o ambiente ao qual estão instaladas, a fim de identificar o seu potencial para a produção de vinhos finos, contribuindo para o desenvolvimento e fortalecimento da vitivinicultura na região Nordeste.




    2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    2.1 Origem e aspectos botânicos




    A videira teve como centro de origem a Groelândia onde no período quaternário, com o início da glaciação, elas foram congeladas em espesso manto de gelo, e as Vitis encontradas em recantos menos atingidos pelo severo inverno, ficaram divididas. Esses recantos se tornaram verdadeiros centros de refúgio que consistem nos centros Americano, Europeu e Asiático-ocidental, não alcançados pela geleira (Sousa 1996).




    As espécies Vitis labrusca L. e Vitis vinifera L. representam os dois grupos aos quais são separadas as uvas comercialmente cultivadas, sendo respectivamente americanas e europeias, a primeira utilizada basicamente para a produção de sucos e vinhos comuns e a segunda na produção de vinhos finos (Soares e Leão ٢٠٠٩).




    A espécie Vitis vinifera L. é representada por plantas arbustivas perene, lenhosa e folhagem decídua no inverno. Nativa da Ásia Central, seu cultivo no Oriente Médio está datado de 8.000 anos a.C. Sua introdução no Brasil ocorreu em 1532 pela expedição de Martim Afonso de Sousa em São Vicente (SP). A planta apresenta folhas muito variadas, cartáceas, discolores, com 12-24 cm de comprimento. Com flores discretas, masculinas e femininas dispostas na mesma inflorescência do tipo cacho, formadas em agosto-setembro na região Sul. Frutos tipo bagas globosas, de epicarpo fino, polpa suculenta doce ou ácida e maturação no verão na mesma região (Lorenzi 2015).




    2.2 Importância econômica da cultura




    O consumo de vinhos, e a busca de produtos que apresentem qualidade pelo consumidor, tem se tornado cada vez mais popular no Brasil, onde houve um aumento nas importações ao longo dos anos. Isso acarretou numa maior competitividade, levando os produtores nacionais a buscarem meios de elevar a qualidade do produto. O consumo do vinho chileno, por exemplo, vem tendo aumentos progressivos, de 2013 a 2014 com 8,8% nas importações, enquanto que para os outros países não se observam acréscimos ou decréscimos expressivos comparado as importações de vinhos chilenos (IBRAVIN/MAPA/SEAPA-RS 2016).




    A introdução no Brasil ocorreu na região Sudeste pelos portugueses em expedição no século XV tendo como Almirante Martin Afonso de Sousa, e posteriormente pelos imigrantes italianos no Sul do Brasil (Sousa 1996). A videira se torna cada vez mais importante na fruticultura brasileira sendo uma espécie exótica, passando nas últimas décadas de um cultivo exclusivo de zonas temperadas para uma grande alternativa da fruticultura também em regiões tropicais, como é o caso da importância econômica da cultura para a região Nordeste, estando difundida no Vale do Submédio São Francisco (Camargo et al. 2011b).




    A característica da viticultura no Semiárido, em termos de rendimento e distribuição das safras, garante o suprimento do mercado nos períodos em que as regiões de clima temperado não produzem em consequência das suas características climáticas. Com isso apresenta rendimento médio da produção de 34.827 kg/ha, sendo um pouco mais que o dobro do estado que mais produz. Os principais estados produtores para a safra de 2014 foram Rio Grande do Sul, responsável por 55% da produção, seguido por Pernambuco, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Bahia e Minas Gerais (Ibge sidra 2016).
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